


se republicano his~orico! 
G,mhando torças com (S':ia 

convicção intima, redobrou no 
ataque contra os seus :idv1?rsa­
rios politicos e_ :i_inda . contra os 
proprios correhg10~a:1os que não 
acatavam a sua opm1ão. 

A sua petuLmcia e :rndaciJ 
atreveu-se a irradiar verdadeiros 
e conhecidos correligionarios do 
amplíssimo campo republicano, 
que vae dos li.nites dos arraiais 
monarquices até aos ultimas con· 
fins da Republica, na passage~1 
para a organisação social mais 
perfeita. . . 

Na anc1a de subir, de ascen­
der incensava os idolos, adula-

' va os poderases, escoucenva e 
mordia os que conheciam as suas 
artimanhas. 

A's vezes jogava a conspira­
dores e tiravc. sempre com isso 
bons lucros, pois alguns dos seus 
amigos e admiradores subscre­
viam com grandes quantias de 
dinheiro para as suas intrnjices. 

Se vingasse uma revolução, 
apoiava os influentes locais p~ra 
deles alcarçar alguns beneficias 
mas combatia em geral a nova 
ordem de cousas para em um 
futuro, que ele dizi:i proximo, es­
tar apto, quando os ventos mu­
dassem, a auferir novos proven.­
tos. 

E assim conseguiu ser al­
g1'em no meio social em que vi·· 
veu: acotovelando, escouceando, 
chegou a exercer cargos mpor­
tantes. 

Da janela do meu obser_va­
torio vejo uma grande multidão 
e nela formada um longo sulco, 
como nos dias de procissão ou 
cortejo os cnstumam fazer os 
soldados da Guarda, e lá ao lon· 
ge o nosso Fura-Vidas aos ~i­
notts e aos couces na conqms · 
ta do seu supremo ideal: um 
chorudo emprego publico! 

. T. F. 

Mestl'e de meninos aposenta­
do. 

, meirns letras, só porque o sen 
ordenado chega apco:t~ 1•a­
ra m0t·rcr ele fóme. vê to­
dos os seus pa,;sos ~eguidos 
por 1J111a nkatPia de lôbos famin­
to..;, pre~tes a dev.Jrá-lo na pri­
rneirn oport11oi lacle! 

cllomu homini lupus» ... r:· sem­
pre o llornern que snrge vietiina 
dos ontrno; homen.;;, 

Não e11sina nada, dizem uns; 
não qut:'r ~Hber <ta escola. acres· 
centam ontros. Se o menino deu 
bôa cnota de ;;i, é porque era 
i11 teligen tf'; se licon re prnvnrlo, 
foi culp<t do 111estre qne o uao 
sunb~ on oào tpiiz eo'iinat'. 

Que grac,~a eu aello a eert<JS 
critkos de ,,,d morte, burros co­
mo penê·ios, quflndo. sem s11bci­
rem di:-1li11guil' a sua 111ào direi­
ta, se arvoram em censôres do 
p1lbre mestl'A primário esqueci­
do::> de que, i11telectnal e profis­
sionalmente, não podem ler com 
ele o menor con frou to. Burroides 
e maus! 

E là vae arrastanrto a sna 
crnz o grn nde pária desta socie­
dade de letnzdos larl'iros qne cos­
tumam aferir do valor e da corn­
petencia do mestre, pela cõdea 
fUC roe. 

Não está certo, mas é as si 111 

mesmo. 
Mas vamos ao Aníbal. 
O Anibal, feitn o sen exame 

primário, foi, passados uns tem­
pos, frequentar a Normal no 
Porto. Quiz ser mestre de meni­
nos. Podia ter ido parn padre 
uma vêz que, naquele ti:impo, 
padre era me!/zor talvez que ser do7t­
tôr. Não foi; faltava-lhe o patri­
mómo 

Ahi por ·1886, o velho pa1lre 
Rezeode, o Zé Maria e mestre 
Braga, -- já lá estão todos, dera:n-
1 he u1n grande papel com o s1~­
lo em branco da l~scola por via do 
qual o Anibal podia ensinar ou 
deixar de ensinar meninos. 1\les­
tre o cousideram; o resto era 
com êle. Era o papiro conqnis­
tado á custa de mil sacrificios e 
rnai::> de mil descompJsturas. 

Mestl'e emfiml ! 
Começou a sua carreira ofi-

1

i_: 

cial em TatTOZO de L::tuodos, do : 
eoucelho da Povoa do J1fzr. Por 
lá demorou uns anos e lá casou. ;

1

1 

Só, naquele campo solitário, pre-
' cigava como o nos::>o pili Adão_ de 1 

urna Eva que compartilhasse da-5 1 

alegrias 4ue os rapazes lhe cau- 1 

savam e das ... «Tristezas da 1 

Bdra ~far». · ! 
Deco1Tidos alguns a1105 1 lrans­

feriu-5e para as Mariulrn::> e por 
lá ficou. 

Professor durante perto de 
40 anos, viu passar pel~ sua 
escola uma::> poucas de gera­
ções de rap:\zes a quem ins­
truiu e preparon para as luct3s 
da vida, com a maior solicitucle. 

Os seus serviços foram sem­
pre murto bern qualilkados pe­
los seu::> superiores, que na me­
lhor conta o tiveram. 

Está aposen téido. Górd0, ri-

do mar ·allzilo a procnrar in;;­
truir-se mai~, é a sua pedra de to­
que. 

De resto, vidinfta que q1teres, co­
ração que desejas. 

Nem sempre dura:;. tonnen­
ta, não é veri111fo A11ibal? 

~Jarço de 1931. 
EJ.,\.DIO. 

A S!:'guii·-)'A[J·fE VIA:.VA. 
• f ~' Q 

No numero r.r88 deste jor­
n.11, s.1hiu um.1 gralhJ no folhetim, 
que convé·11 ratiflc:ir. N.1 2.ª cnlu­
n.1, linha 6, onde se lê Marquez , 
de Pombal, deve lt:r-se ~Llrquêz 
de Espozende. 

~t del1.lar~ede 1ua1 

O C1jM~NIC âDO DOS M ~R­
CI?ANTES sosnm o rnmço 

DASCAnNES 
~ão rm::isa este jorn;il de­

.:L1rar.ir o nt,111c do colaborador 
que se tem referido ao preço das 
carnes, porque o colaborador 
e o proprio director do jornal, 
que modesti.1 a p:irte, ainda não 
desaprendeu de escrever linhas 
tão simples, embora sobre as­
sumpto tlo import.:rnte como 
é o preço porque estão \'endendo 
as carnes ao publico os marchan· . 
tes. O autor do tal CO'l1unicado, 
que os marchantes subscreve­
ratn bem sabe que temos rasão, 
mas para ficar e!le e elles mais 

COLEGIO FRANCO-LUZITANO 
Esteve em fest<l no ultimo 

sabado esta casa de instruclo da 
nossa vila. · 

Fazia anos a sua ilustre dire­
ctor.1 D. René Mestre Vieira, que 
os seus colegiais PStimam e vene· 
ram pela sua dedicação no ensi­
no que lhes administra, promo­
vendo-lhe um:i significativa festa 
de felicitações. 

' convencidos do que afirmamos, 
a seguir transcrevemos os pre­
ços das carnes em Mathozinbos, 
uma terra rica, e onde de certo o 
gado nao custa menos do que 
aqui e onde os impostos devem 
sfa maiores: 

Esta redação associa-se tam­
bem á linda festa da das crianças 
enviando-lhe os cumprimentos 
de sincera felecidade futura. -----···------
FOlTEBO:\, 18-~·31. 

A gripe tem-se mostrado por 
aqui, porém tem sido beninga. 

-Faleceu nesu freguezia no 
dia 28 do mês p1ssado o snr. 
Manuel Belinho da Cruz, sol-
teiro, de 74 anos de ed1de. . i 

- Tambem faleceu de menin- : 
gite, no dia 7 do corrente, : 
a menina Maria Ester, de 3 anos 
de edade, filh,l do nosso amigo 
snr. Manoel Fernandes Escri­
vães e Rosa Fernandes Pereira 
d,1 Vinha. 

O seu enterro foi muito con­
corrido incorporando-se no pres -
tito os . meninos e meninas d.1 
Cruzada Eu.:aristic,1 e grande nu· 
mero de adultos. 

A seus C1)nsternadl1s pais e 
mais familia o nosso cJrtão de 
pezames. e. 
-----···------

FOROS CAMARARIOS 
Na seção competente vae um 

anuncio d.l noss.1 Cun.ua p.tra a 
venda de fóros, para o q111l cha­
mamos a atenção dos nossos lei­
tores. -----···------o PREÇO ao PÃO OE MILHQ 

Ca1•ne de boi 
(sem osso) 

Lombo, qnilo II-7PO 
Vasio, quilo, 9;f!;Oo 
Rabada, jarrete e posta falsa 8-7J'Ol> 
Carne de 2.ª qualidade 5:tt>OO 
Carne de 3. ª qualidade )-7POO 

Ua1•ne de vitela 
Vitela da perna sem osso 7-7POO 
Costeletas, 5;f!Joo 
Peito e fralda, 4·:1>00 

Toda esta carne é abatida no 
Matadouro Municipal de Mato­
zinhos e inspecionada pelo dis­
tintíssimo medico veterinario Dr. 
Côrte Real, medico do Mata­
douro de Matozinhos, assim co­
mo do Porto. 

------···------
FILIPE BANDEIRA 

Vimos entre nós, na ultim.i, 
quinta-feira, o snr. Filipe José 
Bandeira, habil e inteligente ou­
rives ·.:iozelador da cidade do Por­
to. 

Para o Porto, a passar algurn 
tempo, retirou desta vila a fa­
milia do snr. Valentim Ribeiro 
da Fonseca, capitalista e zeloso 
provedor do nosso Hospital-A-· 
zilo. 

Na ultima 5. ª feira teve lu­
gar n.1 nossa .Matriz a festivida-· 
de em honra de S. José. 

Esta semana tem sido abun­
d,une de chuvas torrenciaes. 

Para chegai· á situação em 
que se encontra, quantas vezes 
rlevia tel' feito das tripas coração! 
Ensinai· os filhos dos outros, pre­
pará-los para entrar na vida, fa­
zê-los contâr u1rn1 a uma, com 
uma paciência evangélica, as con­
tas do grande rosário de luz que 
se chama alfabéto, hoje e sem­
pre, durante 36 anos, a missão 
do pobre mestre de instrução 
primária é das rnais espi11hos11s, 
porventura das mais ingratas qne • 
se conhecem! 

Miseravelmente pngo, muitas 
vêses tarde e a más horas, nao 
raro se vê o pl'imeiro funcioná­
rio da nação a braço::> com a mi­
séria. Vigiado como um sr1ltea­
dor, desde o reRedor boçal á e - , 
petaculósa fita do:5 nóvos inspe- 1 

ctores, o pobrn mestre da::> pri- . ' 

jo e remoçado, ~epois q~1e no 
antigo passai, hoje proprredade 
sua: inangnron urna nova tab11-
lêta-quew os tem que os 
ensine, é um regalo vê lo. 

Filhos, se nà0 e::>ton ern êr-
1·0, tantos qnantos os pecarlo:; 
mortae~. Hoje, feli1.·nente, jà 11ào 
lhes diz, como noutros tempos 

Atendendo a que o milho se 
está \'endendn por um preço , 
muito inferior ao preço do t1ão 

1 

á vend.i, o sn r. administrador do 
concelho, ordenou que em todas 
as pad.uias desta vila e concelho, 
até. segunda ordem, o plo fosse 

. vendido a "9º centwos o kilo. 
?\kdid.1 acertadissima e de 

brgo ak,rnce que so aplausos me-

Esteve nesta vila na ultima 
sexta-feira, de visita a seu ex.mo 
pai, o snr. José de Jesus Ferreira 
Lima, o nosso amigo snr. AJe­
lio de Jesus Ferreira Lima, ilustre 
escri\·ao Je Díreito na Povoa de 
Varzim, regressando á Povoa ho­
je de manhl. 

.-quem quiz:r bacalhau levante o 
ded-;. 

U seu Anibal, o sen medico 
qu-:! I;\ andam pelas areias gJr.lis rece. 






